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Teoria do Conhecimento e dos Espaços
Construídos
PPGFAU–UnB 1.º/2021

Professor: Pedro P. Palazzo

Teoria do espaço construído como desdobramento e especificação da
teoria social. Espaço e sua produção a luz dos paradigmas de conheci-
mento contemporâneos, os conceitos de planejamento e de projeto do es-
paço: processos, características e tipos.

1 Programa

O programa pode sofrer alterações para melhor se adequar aos interesses de pes-
quisa dos alunos, à disponibilidade de material, e a imprevistos no desenrolar do
semestre.

1. Epistemologia e classificação nas humanidades
2. Humanidades digitais dos princípios à prática
3. Sistemas de gestão de bibliografia
4. Introdução aos repositórios digitais e por que usar
5. Introdução ao controle de versão: GitHub
6. Transcrição digital de textos em TEI
7. Gestão de coleções com Tainacan e Omeka
8. Bases de dados personalizadas: vantagens e desvantagens
9. Representação aberta de espaços arquitetônicos
10. Análises espaciais: morfologia e sintaxe
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2 Avaliação

Cada estudante deverá produzir uma implementação prática de um método de clas-
sificação e/ou processamento de dados relevante para a sua própria pesquisa. O
produto será acompanhado de uma descrição justificativa do método escolhido, em
cerca de 1000 palavras.
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